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Perspectiva para o número 
de acidentes de veículos

O site Insurance Linked, especializado em análises econômicas em seguros, 
divulgou recentemente o texto “Car safety – a new paradigm?”. O ponto central 
do artigo é a discussão sobre as consequências do aumento de segurança nos 
veículos, e se o mercado de seguros está preparado para tal paradigma. 

É desnecessário dizer que essa discussão é essencial para o setor de seguros, de-
vido à importância que o automóvel tem na indústria. Por exemplo, no Brasil, 
em 2014, o seguro de automóvel faturou mais de R$ 40 bilhões, sendo o seu 
ramo mais relevante.

Hoje, aproximadamente 3,5 mil pessoas morrem por dia em acidentes de veí-
culos em todo o mundo. É um número expressivo, mas a tendência, segundo 
o texto citado, é de queda em médio e longo prazo. Segundo o estudo, há três 
fatores infl uenciando esse comportamento:

O primeiro deles é de caráter demográfi co. Uma maior densidade populacio-
nal levará a mais engarrafamentos, com menor velocidade média dos veículos e, 
em consequência, menos acidentes de maior gravidade. 

O segundo fator citado se refere ao design dos carros elétricos, com as bate-
rias embaixo dos veículos, baixando o centro de gravidade, e a inexistência (ou 
diminuição) de combustíveis derivados do petróleo, o que levará a um menor 
risco de explosões.

O terceiro aspecto se refere às diversas melhoras tecnológicas implantadas (ou 
em processo de) nos veículos, como radares, avisos de colisão iminente, alertas 
contra sono e até a tecnologia do carro sem motorista, conhecida internacional-
mente como “driverless car”. 

A estimativa é de que, até 2040, a taxa relativa de acidentes por veículos caia 
80%! Ou seja, no espaço de 25 anos. Sabemos que é difícil acreditar nesses 
números em um país como o Brasil, pela alta violência no trânsito, noticiada 
todos os dias. Mas podemos dizer que é algo que o setor de seguros enfrentará, 
talvez não no espaço de um ou dois anos, mas certamente em uma década ou 
mais. A partir daí, teremos uma nova realidade a enfrentar.
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